
 

Rio de Janeiro, 23 de março de 2010 - A Brasil Ecodiesel Indústria e Comércio de Biocombustíveis e Óleos Vegetais 

{Φ!Φ όά.Ǌŀǎƛƭ 9ŎƻŘƛŜǎŜƭέ ƻǳ ά/ƻƳǇŀƴƘƛŀέύ Ŝ ό.ƻǾŜǎǇŀ: ECOD3), pioneira na produção de biodiesel do Brasil, anuncia 

seus resultados do 4T09 e 2009 completo e informa seus acionistas sobre a evolução da Companhia. As 

demonstrações financeiras da Companhia são elaboradas de acordo com a legislação societária e apresentadas em 

bases consolidadas de acordo com as práticas contábeis no Brasil. 

CONTATOS           TELECONFERÊNCIA  
     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(*) Desconsidera outras despesas não relacionadas diretamente com a atividade operacional e não recorrentes, e o 

Ajuste de Redirecionamento Estratégico no valor de R$ 93,15 milhões (ver nota explicativa nº 24 das Demonstrações 

Financeiras) 

 

RESULTADOS DE 2009 E DO 4º TRIMESTRE DE 2009. 

Português 

Quarta-feira, 24 de março de 2010 

14h00 (horário de Brasília)/ 13h00 (US-ET) 

Telefone: 55 (11) 2188-0188 

Código: Brasil Ecodiesel 

 

Inglês 

Quarta-feira, 24 de março de 2010 

15h30 (horário de Brasília)/ 14h30 (US-ET) 

Telefone: +1 (412) 858-4600 

Código: Brasil Ecodiesel 

DESTAQUES: 

V O volume vendido de biodiesel foi 3 vezes maior no 2º semestre do que no 1º Semestre de 2009;  

V 104% de biodiesel entregue sobre o volume contratado com a Petrobras no 4T09 

V Obtenção de 65.364 m³ no 16º Leilão da ANP para entrega no primeiro trimestre de 2010, ao preço médio de R$ 

2.340,65/m³. 

V De uma dívida de aproximadamente R$ 290 milhões, a empresa passou a um caixa líquido positivo de R$ 37,3 

milhões em 2009; 

V Receita Líquida de R$ 128,1 milhões e EBITDA Ajustado de R$ 15,5 milhões no 4T09. 

V Margem EBITDA Ajustado(*) de 12,1% no 4T09 

V Início do direcionamento estratégico: desativação das usinas de Floriano e Crateús  

V Redução de 73% nas Despesas Financeiras em 2009 comparado com 2008; 

V Eleição do Novo Conselho de Administração 

V Obtenção de 69.000m³ no 17º Leilão da ANP para entrega no segundo trimestre de 2010, ao preço médio de R$ 

2.262,97/m³, tendo sido o segundo maior vendedor do leilão. 

 

 

Mauro Cerchiari 
DIRETOR PRESIDENTE  

Eduardo de Come 

DIRETOR FINANCEIRO 

Charles Mann de Toledo 
DIRETOR RI E NOVOS NEGÓCIOS 

 

www.brasilecodiesel.com.br/ri 

E-mail: ri@brasilecodiesel.com.br  

Telefone: +55 (21) 2546-5001 
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Principais Indicadores 

Indicadores 4T08(*) 3T09(*) 4T09 
4T09/3T09(*) 

(%) 4T09(*) 
4T09*/3T09(*) 

(%) 

       
 Volume de Biodiesel Faturado (m³) 20.089 55.956 58.341 4,3% 58.341 4,3% 

       

 Receita Bruta  65.082 150.075 153.035 2,0% 153.035 2,0% 

       

 Receita Líquida 48.666 126.385 128.119 1,4% 128.119 1,4% 

       

(-) CPV 53.834 101.635 111.282 9,5% 111.282 9,5% 

       

 Lucro (Prejuízo) Bruto -5.168 24.750 16.837 -32,0% 16.837 -32,0% 

       

(-) Despesas Operacionais 10.453 9.525 104.093 - 10.946 -14,9% 

Outras não recorrentes 34.727 3.439 -  29.369  

Ajuste de Redirecionamento Estratégico - - -  63.778  

       

 Resultado Operacional (EBIT) -15.621 15.225 -87.256 - 5.891 -61,3% 

       

 Resultado Financeiro -20.379 -6.540 -821 -87,4% -821 -87,4% 

       

 Lucro (Prejuízo) Líquido Ajustado -36.002 8.686 -88.064 - 5.083 -41,5% 

Margem Líquida Ajustada -74,0% 6,9% -68,7%  4,4%  

       

 EBITDA Ajustado 11.234 20.635 -77.658 - 15.489 -24,9% 

Margem EBITDA Ajustada 23,1% 16,3% -60,6%  12,1%  

       

(*) Desconsidera outras despesas não relacionadas diretamente com a atividade operacional e não recorrentes, e o Ajuste de 

Redirecionamento Estratégico no valor de R$ 93,15 milhões (ver nota explicativa nº 24 das Demonstrações Financeiras) 

 

Indicadores  1S09(*) 2S09(*) Var % 
     
 Volume de Biodiesel Faturado (m³)  37.668 114.297 203,4% 

     

 Receita Bruta   101.809 303.110 197,7% 

     

 Receita Líquida  94.818 254.504 168,4% 

     

 Lucro (Prejuízo) Líquido Ajustado  -25.663 13.769 - 

Margem Líquida Ajustada  -27,1% 5,4%  

     

 EBITDA Ajustado  9.653 36.124 274,2% 

Margem EBITDA Ajustada  10,2% 14,2%  

     

(*) Desconsidera outras despesas não relacionadas diretamente com a atividade operacional e não 

recorrentes, e o Ajuste de Redirecionamento Estratégico no valor de R$ 93,15 milhões (ver nota 

explicativa nº 24 das Demonstrações Financeiras) 



 

 

Indicadores  2008(*) 2009 2009/2008(*) 
(%) 2009(*) 2009(*)/2008(*) 

(%) 
       

 Volume de Biodiesel Faturado (m³)  155.048 151.965 -2,0% 151.965 -2,0% 

       

 Receita Bruta   427.151 404.919 -5,2% 404.919 -5,2% 

       

 Receita Líquida  350.982 349.322 -0,5% 349.322 -0,5% 

       

(-) CPV  380.995 290.207 -23,8% 290.207 -23,8% 

       

 Lucro (Prejuízo) Bruto  -30.013 59.115 - 59.115 - 

       

(-) Despesas Operacionais  46.986 115.916 - 39.317 -16,1% 

Outras não recorrentes  60.623 -  12.821  

Ajuste de Redirecionamento Estratégico   -  63.778  

       

 Resultado Operacional (EBIT)  -76.999 -56.801 - 19.798 - 

       

 Resultado Financeiro  -59.478 -31.707 - -31.707 - 

       

 Lucro (Prejuízo) Líquido Ajustado  -136.477 -88.493 - -11.894 - 

Margem Líquida Ajustado  -38,9% -25,3%  -3,4%  

       

 EBITDA Ajustado  -58.601 -30.822 - 45.777 - 

Margem EBITDA Ajustado  -16,7% -8,8%  13,10%  

       

(*) Desconsidera outras despesas não relacionadas diretamente com a atividade operacional e não recorrentes, e o Ajuste de 

Redirecionamento Estratégico no valor de R$ 93,15 milhões (ver nota explicativa nº 24 das Demonstrações Financeiras) 

  

 

 

 

 

 
  



 

MENSAGEM AOS ACIONISTAS 
Apesar de 2009 ser considerado como um ano de recessão econômica, para a Brasil Ecodiesel e seus 
acionistas será lembrado como o da reestruturação financeira, da retomada da produção e do inicio da 
guinada estratégica da companhia. Como consequência, obtivemos os primeiros resultados positivos da 
história da companhia no 3T09 e 4T09 com o cumprimento dos contratos de venda de biodiesel com a 
Petrobras. 

Em 2009, produzimos 151.966 m3 de biodiesel, 75,2% dos quais foram produzidos no segundo semestre.  
No ano, nossa Receita Bruta foi de R$ 404,9 milhões, sendo que 74,9% no segundo semestre. Saímos de 
uma margem bruta negativa em 2008 para uma margem bruta positiva de 17,0%. A Receita Líquida do 
4T09 foi de R$ 128,1 milhões, a terceira maior já obtida pela companhia, e ainda 1,4% maior do que a 
apresentada no 3T09.  

 

ITEM 
Produção 

(m3) 
% de 2009 

Receita bruta (R$ 
milhões) 

% de 2009 

1º SEMESTRE 2009 37.669 24,8% 101,8 25,1% 

2º SEMESTRE 2009 114.297 75,2% 303,1 74,9% 

ANO 2009 151.966 100% 404,9 100% 

  

Marcada por seguidas quedas de volume de produção desde o início do ano, até atingir o seu mínimo 
histórico de 2.580 m3 de biodiesel produzido em abril, a companhia realizou uma reestruturação 
financeira que alterou significativamente a situação da empresa. Com duas operações de aumento de 
capital, envolvendo a conversão dos créditos em participação no capital pelos credores e a subscrição de 
novas ações pelos acionistas minoritários, o processo foi finalizado em agosto de 2009. Como resultado 
disso, de uma dívida líquida de aproximadamente R$ 290 milhões, a empresa passou a um caixa líquido 
positivo de R$ 37,3 milhões em 2009. Ressalta-se ainda a reestruturação do perfil do saldo da dívida, que 
foi renegociada para pagamento em 48 meses, com a primeira amortização ocorrendo em agosto de 
2010. 

Concomitante à reestruturação financeira, houve uma mudança na gestão, seguida da eleição de um novo 
Conselho de Administração, decisivas na mudança de rumo da empresa. 

Como se sabe, desde a sua fundação, a história da Brasil Ecodiesel esteve fortemente vinculada ao 
modelo de agricultura familiar individual na região do Nordeste e com a cultura da mamona. Isso se 
traduziu na localização das usinas, particularmente as de Crateús e de Floriano, na iniciativa da criação do 
Núcleo Santa Clara, assentamento com cerca de 600 famílias idealizado para funcionar sob o regime de 
parceria para o abastecimento das unidades da empresa, e na celebração de dezenas de milhares de 
contratos com agricultores familiares individuais objetivando adquirir a produção de mamona. Fruto do 
pioneirismo, o processo de investimento nessa oleaginosa teve vários percalços: quebra de safra, 
preparação técnica inadequada dos agricultores, uso de sementes não selecionadas, concorrência com o 
mercado tradicional da mamona, preparação insuficiente do solo, quebras de contrato por parte dos 
produtores, entre outros. Isso fez com que a louvável iniciativa da Brasil Ecodiesel de tentar integrar a 
agricultura familiar no processo de produção de biodiesel não lograsse êxito. 

Se não bastasse isso, a ANP, em 19/03/2008, alterou a especificação técnica do biodiesel, inviabilizando a 
venda de biodiesel com base em 100% do óleo de mamona. Para se ter uma idéia de como isso foi 
prejudicial à empresa, para se conseguir um biodiesel que atendesse à nova especificação, seria 



 

necessário fazer a mistura com 80% de biodiesel produzido com óleo de soja, matéria prima inexistente 
nas áreas próximas às usinas de Crateús e Floriano. 

Por conta desses fatos, a estratégia original da companhia não foi bem sucedida. Os elevados gastos do 
programa de agricultura familiar, sem a obtenção dos retornos esperados, somado aos resultados 
negativos do leilão de biodiesel do primeiro semestre de 2008, foram as principais causas da crise pela 
qual a empresa passou durante um ano e meio, gerando dúvidas, inclusive, sobre a sua própria 
sobrevivência. 

A reestruturação e as mudanças na gestão e da composição do Conselho de Administração permitiram 
descortinar novas perspectivas para o futuro da empresa e o início da implantação de uma nova 
estratégia. Essa consiste: na viabilização da diversificação de matéria primas com possível investimento no 
plantio direto; na melhoria da eficiência do processo industrial; na manutenção do Selo Combustível 
Social priorizando o trabalho com formas mais avançadas de organização de Agricultura Familiar, como as 
cooperativas; e no aproveitamento das oportunidades de fusão/aquisição/joint-venture que estejam 
associadas a ganho de escala, incorporação de tecnologia (agrícola/industrial), aumento do market-share 
e maiores margens operacionais.  

No novo direcionamento estratégico não está contemplado o uso da mamona, o que levou a 
administração a reavaliar todos os ativos relacionados com a estratégia anterior da companhia, 
implicando na decisão de: desativar as usinas de Crateús e Floriano e baixar contabilmente seus valores 
de edificações e obras civis; vender as fazendas que não suportam outras oleaginosas e a esmagadora 
de grãos obsoleta que se encontra em Crateús; baixar do estoque as sementes de mamona e girassol e 
baixar os ativos/investimentos realizados no Núcleo Santa Clara. 

A reavaliação desses ativos, sob a ótica de valor recuperável ou sua real capacidade de retorno 
econômico, denomina-se, no jargão contábil, de impairment. O impacto dessas reavaliações e demais 
ajustes contábeis em decorrência dessa mudança de estratégia nas demonstrações de resultados de 2009 
foi um significativo aumento na conta de Ajustes de Redirecionamento Estratégico no montante de R$ 
63,8milhões. Com isso, o resultado operacional do ponto de vista contábil apresenta um valor negativo de 
R$ 56,8 milhões. Cumpre destacar, que esses ajustes contábeis em nada afetam a capacidade de 
produção ou venda de biodiesel e tampouco altera o caixa ou a condição de liquidez da companhia, e 
muito menos a geração de caixa neste exercício e nos exercícios futuros.  

 Se considerarmos o resultado estritamente operacional, o ano de 2009 apresentou o primeiro 
resultado positivo da história, no valor de R$ 19,8 milhões. 

A significativa melhora da situação financeira contribuiu para o avanço em outras frentes da empresa. Do 
ponto de vista comercial, não só aumentou o leque de fornecedores, como melhoraram as condições 
negociais para a aquisição de matéria prima. Quanto à exposição ao risco da volatilidade do preço da soja 
e do câmbio, além de termos conseguido travar os preços e quantidades junto aos fornecedores, os 
bancos abriram opções para realizarmos hedges financeiros das operações de aquisição de matéria prima. 

Do ponto de vista operacional, houve uma mudança sensível. O incremento da produção e venda do 
biodiesel, se refletiu no cumprimento dos contratos de venda do biodiesel para a Petrobras. Enquanto no 
primeiro e segundo trimestre a entrega perfez, respectivamente, 41% e 46% do volume contratado, no 
terceiro e quarto trimestre o cumprimento foi de 98% e 99%, respectivamente, sendo que no quarto 
trimestre, por conta dos adiantamentos dos contratos do primeiro trimestre de 2010, o volume faturado 
foi de 104% do contratado. 

É certo que ainda estamos sendo afetados pelos problemas originados no passado. Além de questões 
remanescentes de programas desativados, é o caso do cumprimento das regras do Selo Combustível 
Social, onde estamos realizando o melhor de nossos esforços no sentido de regularizarmos essa situação. 



 

A suspensão do selo de 2007 pelo Ministério de Desenvolvimento Agrário faz com que duas das nossas 

usinas ativas (Iraquara-BA e Itaqui-MA) não possam vender parte dos volumes obtidos no 16º e 17º 
leilões. Trata-se de uma decisão que contestamos e aguardamos, com otimismo, pronunciamento da 
justiça. Entretanto, mesmo que não obtenhamos êxito nessa contestação, a projeção de resultados ainda 
é positiva e o impacto da perda do selo poderá ser reduzido através de uma participação mais ativa nos 
leilões dos lotes reservados aos produtores sem selo promovidos pela ANP. 

Fato inusitado para a companhia e pouco comum no mercado de capitais brasileiro, foi a rápida mudança 
de seu perfil societário. De uma empresa controlada por grandes investidores com acordo de acionistas, 
passamos a ter controle difuso com uma grande dispersão do capital. O número de acionistas passou de 
9.500, ao final de 2008, para 25.000, em 31 de dezembro de 2009, um crescimento de mais de 163%. Em 
março de 2010, o número de acionistas ultrapassou 28.000. Esse interesse pela empresa nos trouxe o 
desafio de aprofundarmos cada vez mais a transparência nas informações e dos atos da administração e, 
ao mesmo tempo, de aprimorarmos a forma de comunicação com esse número crescente de investidores, 
acompanhados de outros avanços no padrão de governança.  

Não poderíamos deixar passar a oportunidade de, novamente, parabenizar e agradecer a todos que 
contribuíram para que a empresa transpusesse os obstáculos. Aos fornecedores e bancos, e 
especialmente aos acionistas e corpo de colaboradores, que souberam compreender e viveram conosco 
esse momento de virada da companhia, o nosso muito obrigado.  

 

Mauro A. Cerchiari 

Diretor Presidente 

  



 

Ambiente de Negócios 
O ano de 2009 se caracterizou por ser um ano chave na recuperação da economia mundial após a forte 

crise que assolou o mundo ao final de 2008 e na primeira metade de 2009. Poucas vezes o sistema 

financeiro se viu tão fragilizado, afetando assim a maioria dos setores devido à falta de crédito e 

especialmente à falta de confiança de todo o mercado. 

Com o mercado de biodiesel não foi diferente. Ao longo do primeiro semestre, muitas empresas do setor 

passaram por sérias dificuldades. A Brasil Ecodiesel também não ficou imune à crise, mas, após um 1º 

semestre turbulento e de muitas incertezas por estar em um mercado ainda muito imaturo, a companhia 

conseguiu realizar sua reestruturação financeira e se consolidar como uma das maiores do setor, e com 

ótimas perspectivas.  

Alguns mercados são essenciais para analisarmos o desempenho da companhia ao longo de 2009. É o 

caso do petróleo, pela sua importância na comparação dos preços relativos do diesel e biodiesel, assim 

como o mercado da soja, por ser a principal matéria prima da companhia e por fim o mercado de câmbio, 

dada a influência que exerce no preço da soja. 

PETRÓLEO 

O petróleo teve um ano de recuperação em 2009. Após um ano de muitos altos e baixos em 2008, no qual 

atingiu sua máxima histórica em julho daquele ano, U$ 147,27, terminou o período com menos do que 

um terço desse valor, cotado a U$ 44,60. Já em 2009, a commodity teve uma valorização de 78% no 

mercado futuro dos EUA, uma alta que representou o maior ganho percentual anual desde 1999, 

refletindo a expectativa de uma recuperação na economia mundial após a recessão de 2008 causada pela 

crise financeira internacional. 

 

 

 



 

CÂMBIO 

Em 2009 a taxa de câmbio foi uma das variáveis que mais oscilou no cenário macroeconômico brasileiro. 

De acordo com dados do Banco Central do Brasil, o preço médio anual da moeda brasileira em relação ao 

dólar girou em torno de R$ 1,94, com mínima de R$ 1,70 e máxima de R$ 2,46. Toda essa volatilidade se 

deveu, em grande parte, ao período de instabilidade causado pela crise, no qual houve uma grande fuga 

de capitais do mercado brasileiro. Depois de atingir a sua máxima, no início do mês de fevereiro, voltou a 

ser observada uma queda na taxa de câmbio nos períodos seguintes. O governo brasileiro ainda tentou, 

sem sucesso, conter a sobrevalorização da moeda nacional estabelecendo a cobrança do IOF a uma 

alíquota de 2% com o intuito de barrar a grande entrada de investimentos estrangeiros de curto prazo, 

mas mesmo assim o dólar terminou o ano cotado a R$1,74, muito próximo à mínima registrada no ano. 

 

SOJA 

Mesmo com as incertezas em relação aos impactos da crise financeira, as cotações da soja iniciaram o ano 

de 2009 em alta. Boa parte desse aumento foi devido às preocupações com o clima nas principais regiões 

produtoras de Brasil e Argentina no seu principal período de colheita. Num primeiro momento, as 

preocupações não se confirmaram e a aparente melhora no clima nesses países fez os preços da 

commodity ceder, influenciados também pela fraqueza nos mercados de ações e de petróleo, ou seja, 

influenciados pela instabilidade financeira em geral. Porém, essa queda durou pouco tempo, até meados 

de maio. Tanto no Brasil como nos EUA, os preços da soja foram impulsionados para cima devido à grande 

estiagem que acabou ocorrendo na Argentina, confirmando o receio do mercado no início do ano e 

acarretando na quebra da safra de um dos maiores produtores mundiais de soja.  

Já no começo do 2º semestre, os preços do mercado interno, principalmente, passaram a ter freqüentes 

quedas. Na CBOT, o clima favorável ao desenvolvimento das plantações norte-americanas empurrava os 

preços para baixo, enquanto que no Brasil, além da forte queda das cotações em Chicago, houve também 



 

grande influência da taxa de câmbio, devido à desvalorização de 5% da moeda americana frente ao real 

no mês de julho.  Os meses seguintes não tiveram grandes oscilações no mercado brasileiro, pois como a 

comercialização de grandes volumes 

ocorreu com mais intensidade no 1º 

semestre, havia pouca 

disponibilidade da commodity para 

ser negociada. Com isso, as cotações 

internas foram se descolando cada 

vez mais do observado no mercado 

externo e as atenções foram voltadas 

ao plantio da safra 2009/2010 que 

promete ser recorde nas principais 

regiões produtoras.  

 

MERCADO DE BIODIESEL 

O ano de 2009 foi um ano 

de afirmação para o 

mercado de biodiesel 

brasileiro. Apesar do 

consumo de diesel ter tido 

uma pequena redução em 

2009 em comparação com 

o ano anterior, pouco 

mais de 1%, a produção 

de biodiesel teve um 

incremento significativo 

por conta da política do 

governo de aumento da 

mistura obrigatória do 

biodiesel no diesel mineral. Em julho, foi promovida a alteração da mistura obrigatória de 3% para 4%, e 

no fim do ano foi anunciado que a partir de janeiro de 2010 passaria a ser de 5%, algo que só estava 

programado para acontecer em 2013. Com isso, a produção brasileira aumentou em aproximadamente 

40% de 2008 para 2009, saindo de 1,13 bilhão de litros para 1,56 bilhão de litros. A demanda estimada 

para o ano de 2010 é de 2,5 bilhões de litros, ratificando o sucesso do Programa Nacional de Produção e 

Uso do Biodiesel.  

Hoje a mercado conta com aproximadamente 47 produtores de biodiesel e uma capacidade instalada de 

4 bilhões de litros por ano, com previsão de atingir 5 bilhões de litros em 2010.  

Evolução do cumprimento dos contratos com a Petrobras 



 

A companhia participou dos 4 Leilões de Biodiesel realizados pela ANP para entrega em 2009 e arrematou 

consideráveis volumes em todos eles. A tabela abaixo traz um resumo da participação da Brasil Ecodiesel 

nos referidos leilões: 

Blend 
Período de 

entrega 
Vol. Contratado 

(m3) 
Pço. Médio 

(R$) 
Market 

Share (%) 
Atendimento 

(%) 

3% 
1T09 42.000 2.390 12,73 41 

2T09 42.200 2.220 13,40 46 

4% 
3T09 57.000 2.355 12,40 98 

4T09 57.000 2.287 12,40 104(*) 

(*)- Leva em conta adiantamentos do contrato para entrega prevista para o 1T10 

Pode-se perceber o grande aumento no cumprimento dos contratos com a Petrobrás, o que demonstra a 

melhoria de eficiência da companhia. Por fim, em novembro foi realizado o 16º Leilão de Biodiesel para 

entrega no 1º Trimestre de 2010, já incorporado o aumento de 4% para 5% na mistura obrigatória. A 

expectativa da companhia é que o percentual do cumprimento dos contratos provenientes desse leilão 

deve ser similar aos verificados no 3T09 e 4T09.  

Blend Período de entrega Vol. Contratado (m3) Pço. Médio (R$) Market Share (%) 

5% 1T10 65.364 2.340 11,37 

 

CENÁRIO INTERNACIONAL DO SETOR 

A tendência observada ao longo de 2009 no mercado doméstico não ocorreu em outros países líderes na 

produção de biodiesel. Na Alemanha, maior produtor mundial, o consumo ficou em 2,85 bilhões de litros, 

caracterizando uma redução de aproximadamente 8% do biodiesel consumido pelo país em relação ao 

ano anterior. Já nos EUA, o caso foi ainda mais grave. O consumo norte-americano de biodiesel teve uma 

queda de 18% de 2008 para 2009. A crise financeira internacional acabou afetando drasticamente o 

consumo de combustíveis nos EUA. Em 2009 foram consumidos 1,30 bilhão de litros contra 1,56 bilhão 

em 2008.  

 
Destaques do Período 
Reestruturação Financeira e a Mudança na Gestão 

O evento de maior destaque em 2009 foi o processo de reestruturação financeira. Contingenciada pela 

falta de crédito e sem capital de giro, a empresa sobreviveu, do início de 2008 a junho de 2009, com 

empréstimos bancários garantidos por recebíveis. Sem perspectivas de sair da crise, os bancos credores, 

em conjunto com a Galleas Administração de Carteiras de Valores Mobiliários, propuseram uma 



 

reestruturação financeira envolvendo a conversão dos créditos em participação acionária e aportes de 

novos recursos, que foi aceita pelos então controladores. A reestruturação levou vários meses e incluiu 

dois aumentos de capital, resultando na emissão de 598.937.986 novas ações, passando o capital social a 

ser de R$ 808.213.608,80 dividido em 725.248.727 ações. 

O Banco Fator, assessor financeiro contratado pela empresa, teve papel decisivo na bem sucedida 

reestruturação financeira. Com a reestruturação, houve uma drástica redução do endividamento, de R$ 

294,4 milhões para  R$ 66,5 milhões e entrada de novos recursos no valor de R$ 235,5 milhões, alterando 

completamente as perspectivas da companhia. De uma dívida líquida de R$290,4 milhões, a empresa 

passou a ter um caixa líquido de R$ 37,2 milhões. 

Com recursos disponíveis para seu capital de giro, a empresa incrementou rapidamente seu volume de 

produção, passando a cumprir na íntegra os contratos de venda de biodiesel firmados com a Petrobras e a 

apresentar os primeiros resultados positivos, ainda ausentes em sua tragetória. 

Em paralelo à reestruturação financeira, foi implementada a mudança na gestão da companhia, 

encabeçada pela indicação de Mauro A. Cerchiari como Diretor Presidente. Com a  mudança foi elaborado 

um novo planejamento de longo prazo, objetivando preparar  a empresa para as mudanças que ocorrerão 

no setor do biodiesel. 

Seguindo essa diretriz, além de ter retomado o curso normal da produção de biodiesel, racionalizado 

custos e de ter endereçado a destinação dos ativos ociosos, a administração desenvolveu, em conjunto 

com o Conselho de Administração, seu direcionamento estratégico com horizonte de 5 anos.  

 

  



 

Perspectivas 
A administração, em vista do êxito alcançado pelo Programa Nacional de Bicombustíveis (PNBIO) nos 

últimos anos, está convicta de que o governo continuará a incentivar a adoção do biodiesel como uma das 

políticas de combate à emissão dos gases de efeito estufa. Acréscimos graduais na mistura com o diesel e 

a implantação do B20 metropolitano (a adoção de mistura obrigatória de 20% de biodiesel no diesel 

vendido nos postos das regiões metropolitanas) deverão ser os próximos passos dessa política. Ao mesmo 

tempo, em função da maturidade que vem sendo adquirida pelo setor, acredita-se que o governo poderá 

deixar de regular o processo de venda por meio dos leilões organizados pela ANP, passando a aceitar a 

livre negociação entre os produtores e os distribuidores de combustíveis, o denominado mercado livre. 

Essa perspectiva de aumento do consumo doméstico aliada à possibilidade de exploração do mercado 

externo no longo prazo exige ações que preparem a companhia para esse cenário. 

Destaca-se nessas ações, a necessidade da companhia buscar uma maior independência do óleo de soja, 

hoje, a principal matéria-prima adotada pela indústria de biodiesel. Nessa busca por alternativas de 

matéria prima, a empresa entende que precisa investir naquilo que se denomina de integração com a 

cadeia de suprimentos, originando parte da matéria-prima necessária para a produção de biodiesel. Todas 

as alternativas viáveis serão cuidadosamente estudadas, buscando evitar que a companhia cometa 

equívocos semelhantes aos que ocorreram com a mamona. Em 2010, o Brasil deverá colher uma das 

maiores safras de soja de sua história, o que poderá implicar numa redução de seu preço e uma menor 

volatilidade do produto, especialmente no período de março a outubro.  Apesar disso, enquanto não se 

viabilizarem alternativas, é essencial se buscar parcerias agrícolas/comerciais visando reduzir os impactos 

da sazonalidade da oferta e da volatilidade do preço da soja e de seu derivado, o óleo de soja.  

Estaremos ampliando nossa capacidade de produção, em 2010, com a realocação das instalações das 

Usinas de Floriano e Crateús, desativadas em dezembro de 2009. A decisão sobre a localização da nova 

unidade levará em conta, não só as questões logísticas e de mercado, como estará alinhada com os 

investimentos a serem feitos objetivando a maior integração com a cadeia de matéria prima. 

Um dos mais desafiadores objetivos que a companhia estará buscando nos próximos anos, é a melhoria 

da eficiência no processo industrial de forma a permitir que a empresa utilize óleos vegetais com maior 

teor de acidez, mais baratos, propiciando uma vantagem competitiva quando do estabelecimento do 

mercado livre. 

Objetivamos viabilizar, em 2010, o funcionamento das esmagadoras de São Luiz Gonzaga e de Iraquara 

através de relações de parcerias/joint-ventures buscando tornar mais competitiva nossa aquisição de óleo 

vegetal.  

A aquisição de matéria prima estará vinculada ao cumprimento do exigido para a manutenção do Selo 

Combustível Social e esta se dará priorizando-se o trabalho com formas mais avançadas de organização 

de Agricultura Familiar, como é o caso das cooperativas. 

A indústria nacional de biodiesel, por conta da pulverização e da necessidade de se tornar mais eficiente, 

deverá passar por um processo de consolidação, colocando novos desafios à companhia. A empresa 



 

buscará e aproveitará toda e qualquer oportunidade de fusão/aquisição/joint-venture que esteja 

associada a ganho de escala, incorporação de tecnologia (agrícola/industrial), aumento do market-share e 

maiores margens operacionais. 

Uma das medidas tomadas no curso das discussões sobre a estratégia da companhia foi a mudança e 

concentração das atividades de gestão e administrativas em São Paulo. Os principais motivos que levaram 

a direção da companhia a essa decisão foram: melhoria na fluidez e nas tomadas de decisão, melhoria dos 

processos de gestão, integração de toda a administração, ganhos com sinergias, e a proximidade com os 

acionistas. 

 
 

 




